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A vossa generosidade permitiu que muitos 
estudantes, provenientes de diversas dioceses e 
países com carências económicas, pudessem estudar 
na Universidade Pontifícia da Santa Cruz.
Nos últimos anos, os testemunhos de diversos 
sacerdotes permitiram-nos entender com maior 
profundidade a importância da formação humana e 
espiritual que é oferecida na universidade.
Com a vossa colaboração e apoio estamos a cumprir 

temporais.

Ao contribuir com uma bolsa de estudo completa – 
13.500,00 € – permite que um bolseiro possa estudar na 
PUSC, pelo período de um ano, em regime de pensão 
completa (alojamento e alimentação).

Os seus donativos podem ser 
depositados na conta

(IBAN) PT50 0033 0000 0022 6040847 05

A sua generosidade permitiu que muitos estudantes, 
provenientes de diversas dioceses e países com 
carências económicas, pudessem estudar na 
Universidade Pontifícia da Santa Cruz.

PROPRIEDADE: FUNDAÇÃO JOANA SIMÕES ALPUY

Um sacerdote santo pode fazer tanto bem! Todos sabemos 
que é assim, porque, embora o sacerdócio não acrescente a 
obrigação de santidade que vem pelo Batismo, que nos fez 

nos seus gestos. Sei que rezam pelos sacerdotes, e que alguns 
escândalos que os envolvem não vos fazem esmorecer nessa 
oração, mas vale a pena renovar esse propósito tão do agrado 

devemos rezar pelas vocações sacerdotais e pela formação 
desses jovens que sentem o chamamento ao sacerdócio, que 
é rezar também pelos seus formadores. Bem-hajam!

benfeitorespusc 

ALGUNS NÚMEROS DA UNIVERSIDADE:

131
países de

todo o mundo
enviam alunos

122
antigos alunos

foram ordenados
bispos, desde 1989

1604
sacerdotes
receberam
formação

Obrigado!

QUANTO CUSTA, POR ANO, UM ALUNO EM ROMA?

Alojamento e manutenção: 11.000 € 

Formação humana e espiritual: 800 € 

Matrícula universitária: 2.700 € 

Complemento por formação académica: 3.500 € 

TOTAL: 18.000 € 

Os seus donativos podem ser feitos para o IBAN

PT50 0033 0000 45560379693 05

AGRADECEMOS OS SEUS DONATIVOS

Caríssimos Benfeitores,

Por mais sacerdotes santos
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TESTEMUNHOS

O padre René Prosper, nasceu no Haiti e ordenou-se em 2011; em 
2022 o seu bispo enviou-o à Europa para estudar com uma bolsa, 
mas em fevereiro de 2023, sentiu-se muito mal e foi ingressado 
na Clínica da Universidade de Navarra: o seu fígado tinha deixa-
do de funcionar. Foi-lhe feito um transplante de fígado no dia 27 
de fevereiro às 10 da noite e sobreviveu, não sem ter algumas 
complicações, mas está muito agradecido pelo facto de se encon-
trar num país onde esta operação é possível e pela ajuda que 

internado sofri muito, mas também aprendi muito e estou 

estado à beira da morte, quando era bebé e em 2010, quando o 
terramoto matou quase 300.000 pessoas no seu país.

“Deus espera 
alguma coisa de mim”

Sou o padre Francisco Sojos, do Equador; estudei em Roma, na 
Universidade Pontifícia da Santa Cruz, graças a uma bolsa, e 
regressei ao meu país, onde sou o reitor da catedral de Guaya-
quil. A situação é complicada, embora a problemática seja 
comum a toda a América Latina: nos últimos anos observou-se 

preocupantes, dando lugar a pensamentos e ideologias destrui-
doras da própria sociedade. Mas, olhem: eu paro cinco minutos 
na porta de entrada da catedral em qualquer momento do dia e 
é, para mim, uma injeção de esperança porque nunca para de 
entrar gente, nunca. E não entram para perder o tempo. Entram 
à procura da capela do Santíssimo, que sempre está cheia, 
entram à procura de um momento de oração, à espera da Santa 
Missa e para se confessar. 50% dos católicos vai à Missa aos 
domingos, e uma grande percentagem, depois de ter ingressado 
em seitas, voltam à Igreja ao aperceber-se de que faltava 
qualquer coisa. Para mim, a experiência de Roma foi maravilho-
sa, ao conhecer em maior profundidade a Igreja, ao lidar com 
sacerdotes e seminaristas de todo o mundo, e com tantas 

tempo que sentia um crescente amor pela doutrina e pela 
liturgia porque pertencem à Igreja e não ao sacerdote.

Luis Felipe Navarro, o reitor da Universidade Pontifícia da Santa Cruz, e presidente da 
Conferência de Reitores das Universidades e Instituições Pontifícias Romanas (CRUIPRO), 
visitou o Equador e a Colômbia, entre 22 de outubro e 1 de novembro, para se encontrar 

pôde concelebrar com três bispos, antigos alunos, bolseiros das ajudas que os benfeitores 
concedem à universidade. Além disso, no dia 25 de novembro, o Papa Francisco nomeou-o 
membro do Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida.

Reitor da PUSC visitou Equador e Colômbia

Luis Fernando Morales, da Venezuela, estava contente com o 
seu trabalho como professor de estatística e eletrónica, e ia à 
Missa com a sua namorada, mas nada o enchia completamente. 
Sempre que o sacerdote levantava o Pão consagrado sentia que 

ingressou no seminário. Três anos depois, o seu bispo enviou-o 
à Europa com uma bolsa.

Sentia que Deus 
o reclamava

Sou , seminarista de Kampala, 
Uganda, e tenho 25 anos. Somos sete irmãos, 4 rapazes e 3 

que uma família numerosa no Uganda é um suicídio. Nem tudo 
é perfeito numa família grande: há momentos em que as neces-
sidades económicas são urgentes, mas eu aprendi a respeitar a 

cada momento, e a abandonar os meus gostos pessoais para 
procurar o bem comum. Isso ajuda-me a viver com os outros 
seminaristas, a tolerar o carácter de cada um, e mais tarde, se 

-

povoações só há celebração duas vezes ao mês, e noutras nem 
há templo.

Aprender a ser 
para os outros

Salvatore di Fazio, nasceu em Palermo, em 1980, no seio de uma 
família ateia. Os seus pais converteram-se quando ele tinha 15 
anos e ele começou também a praticar, mais por agradar aos 
pais do que por verdadeira convicção, mas aos 18 anos saiu de 
casa e começou a sua vida de uma forma independente. Aos 28 

-
rada, mas sentia um vazio que o incomodava. Voltou a aproxi-
mar-se da Igreja e a namorada deixou-o por não poder suportar 
tal coisa. Em 2011 mudou-se para Londres, e esperava encontrar 
uma mulher com a qual constituir uma família cristã, mas 
dentro de si tudo eram trevas, e foi então que sentiu que estava 
pela primeira vez a ser conduzido por um caminho que ele não 

Salvatore di Fazio  |  ITÁLIA

Sentia um vazio que o incomodava
tinha escolhido. Será que devia escolher outro estado de vida? 

poderia ser feliz sem uma mulher ao seu lado, mas começou a 
tentar descobrir algum chamamento religioso. Uma noite, 
submergido nestes pensamentos, lembrou-se de um quadro 
que havia no quarto da sua avó: representava a Virgem de 

uma mulher. Pôs-se a investigar e descobriu que se tratavam de 

estado a esperar desde sempre. Hoje é feliz, como sacerdote 
dominicano e estuda na Universidade Pontifícia da Santa Cruz.

NOTÍCIA

Testemunha 
da esperança
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